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RESUMO 

RONDELLI, Carolina de Almeida. Obras de Ficção Distópica como Profecias 

Autodestrutivas na Política Internacional: um estudo de “O Conto da Aia”.  2021. 31 p. 

Trabalho de Conclusão de Curso – Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 

Fonseca. Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2021.  

  

O presente artigo analisa as distopias no mundo contemporâneo, objetivando entender em que 

medida esse tipo de obra pode ser considerado uma profecia autodestrutiva ou autorrealizável 

na política internacional. Mais especificamente, foi realizado um estudo de caso do livro O 

Conto da Aia, de Margaret Atwood, bem como da série de televisão homônima, e da 

repercussão dessas obras. Este trabalho discorre sobre a história e as características do gênero 

literário das distopias, sobre o enredo da obra de Atwood e o contexto político em que ela a 

escreveu. Dialogando com a perspectiva construtivista de autores como Patrick Houghton, 

Alexander Wendt e Nicholas Onuf, argumenta que ideias mudam o mundo e, como ideias, 

livros e outras obras de ficção podem ser consideradas potenciais agentes de transformação 

político-social. 

Palavras-chave: Distopias. Política Internacional. Profecias autodestrutivas. O Conto da Aia. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

RONDELLI, Carolina de Almeida. Dystopian Fiction Works as Self-Negating Prophecies 

in International Politics: a study of “The Handmaid’s Tale”. 2021. 31 p. Trabalho de 

Conclusão de Curso - Federal Center of Technological Education – Rio de Janeiro. Rio de 

Janeiro.  

  

This article analyzes dystopias in the contemporary world, aiming to understand the extent to 

which this type of work can be considered a self-destructive or self-fulfilling prophecy in 

international politics. More specifically, a case study was carried out on the The Handmaid’s 

Tale, by Margaret Atwood, as well as on the homonymous television series, and both of these 

works repercussion. This work discusses the history and characteristics of the literary genre of 

dystopias, the plot of Atwood's work and the political context in which she wrote it. In 

dialogue with the constructivist perspective of authors such as Patrick Houghton, Alexander 

Wendt and Nicholas Onuf, it argues that ideas change the world and, as ideas, books and other 

works of fiction can be considered potential agents of political and social transformation. 

Keywords: Dystopias. International Politics. Self-Negating Prophecy. The Handmaid’s Tale. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A arte, dentre suas diferentes formas e fins, é um instrumento pelo qual o artista 

retrata a realidade em que vive. Em alguns casos, o produto desse processo pode conter 

análises sociais, políticas e incluir a projeção de um outro lugar futuro, outra sociedade para 

fugir da atual. Quando esse futuro mostra uma civilização ideal, onde todos os problemas 

sociais foram superados e o progresso foi alcançado, estamos falando de uma utopia. No 

entanto, alguns artistas se preocuparam com o fato de o futuro não percorrer, necessariamente, 

um caminho linear de iluminação e civilidade, rumo ao progresso. Surgiram, então, obras que 

mostravam um futuro oposto ao da utopia, geralmente caracterizado por governos totalitários, 

controle social, anarquia, desastres ambientais e/ou o uso da tecnologia para opressão. Esses 

aspectos constituem uma distopia. 

Obras distópicas, em formatos como filmes, livros e séries de televisão, apresentam 

uma estratégia de amplificação e certo exagero de elementos e situações que já existem na 

sociedade atual e que poderiam acarretar um futuro terrível. A intenção é de que a obra sirva 

como um aviso: se tudo continuar como está em nossa sociedade, o futuro retratado é 

plausível de acontecer. 

Dessa forma, o objetivo de uma distopia acaba por fazer um paralelo com um 

conceito sociológico construtivista que tem sido utilizado para analisar cenários políticos e de 

relações internacionais: as profecias autodestrutivas. Essas profecias são teorias, ideias ou 

crenças de que algo negativo vai acontecer, e que são disseminadas de modo a fazer com que 

os indivíduos moldem suas ações para prevenir que aquilo se realize; ou seja, elas se 

autodestroem (HOUGHTON, 2009). 

Essa relação fica clara no livro The Handmaid’s Tale, ou O Conto da Aia (1985), de 

Margaret Atwood, e na série homônima baseada no livro, produzida em 2017. A história 

retrata um futuro próximo onde a poluição fez da maioria das mulheres inférteis, e aquelas 

ainda aptas a engravidar são forçadas a servir famílias da elite religiosa, gerando filhos. 

Sobre a verossimilhança de sua criação, Margaret Atwood declarou:  

 

Uma das minhas regras é que eu não colocaria no livro nada que já não houvesse 

acontecido no que James Joyce chamou de o ‘pesadelo’ da história, nem nenhuma 

tecnologia que não estivesse disponível. Nenhum dispositivo imaginário, nenhuma 

lei imaginária, nenhuma atrocidade imaginária. Dizem que Deus está nos detalhes. O 

diabo também está (ATWOOD, 2017, on-line1, tradução nossa). 

 
1 https://www.nytimes.com/2017/03/10/books/review/margaret-atwood-handmaids-tale-age-of-trump.html  

https://www.nytimes.com/2017/03/10/books/review/margaret-atwood-handmaids-tale-age-of-trump.html
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O livro, que foi publicado na década de 1980 nos Estados Unidos como uma reação às 

políticas conservadoras e contrárias aos direitos das mulheres que aconteciam na época, 

continua sendo assunto atual, tendo se tornado um recordista de vendas desde a última eleição 

presidencial estadunidense de viés conservador, em 2016. A constante atualidade da obra, sua 

repercussão midiática e o impacto político-social que produziu, especialmente no momento de 

escrita deste artigo, fizeram com que ela fosse escolhida para estudo de caso. 

Esse trabalho, portanto, foi elaborado metodologicamente através do estudo do livro 

e da série em questão, aliado a uma análise qualitativa de bibliografias de fontes primárias e 

secundárias. O objetivo central aqui é analisar as distopias no mundo contemporâneo e 

entender em que medida esse tipo de obra pode ser considerado uma profecia autodestrutiva.  

Para isso, buscaremos responder às seguintes questões: 1) quais são as perspectivas 

de futuro que The Handmaid's Tale apresenta?; 2) obras de ficção podem influenciar o mundo 

factual e ajudar a constituir a realidade?; 3) como ocorre essa influência?; e 4) o criador de 

uma obra pode ser responsabilizado caso ela tenha o efeito contrário e venha a ser usada não 

como uma profecia autodestrutiva, mas autorrealizável? 

Argumentaremos, em concordância com a perspectiva construtivista, que as ideias 

mudam o mundo e, assim como teorias acadêmicas, livros e séries de televisão são ideias com 

o potencial de mover pessoas e promover mudanças. Para além do diálogo teórico com a 

perspectiva construtivista das Relações Internacionais, este trabalho pretende contribuir para a 

reflexão da Política Internacional Contemporânea; mais especificamente, com o diálogo em 

subtemas tais como Democracia e Direitos Humanos. 

Dialogaremos, principalmente, com o trabalho de David Patrick Houghton (2009), 

doutor em Ciência Política e professor de Assuntos de Segurança Nacional, cujo trabalho 

ligou o conceito das profecias às Relações Internacionais. 

A discussão aqui proposta pretende contribuir com os estudos da relação entre 

profecias autodestrutivas, autorrealizáveis e obras ficcionais, que são escassos principalmente 

em língua portuguesa, e será dividida em sete seções, sendo essa introdução a primeira. A 

seguir, faremos breve conceituação sobre o que são as distopias e uma contextualização 

acerca do que é abordado na obra que serviu como objeto de estudo de caso. Na seção 

seguinte, exploraremos os conceitos de profecias autorrealizáveis e autodestrutivas, seguindo 

com a disseminação da obra e seu impacto político-social. Logo depois veremos sobre a 

responsabilidade do criador pelos efeitos causados por sua obra e, por fim, chegaremos a uma 

seção destinada às conclusões e reflexões finais. 
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2 A FICÇÃO DISTÓPICA  

“Distopia” foi um termo cunhado pelo filósofo e economista inglês John Stuart Mill 

em 1868, numa tentativa de expressar o que seria o oposto de utopia em um discurso 

parlamentar (MILL, 1989), posteriormente usado para descrever um gênero literário dentro da 

ficção especulativa. O termo “utopia”, por sua vez, surgiu na famosa obra de Thomas Moore, 

Utopia, em 1516 (GRACE, 1998; STILLMAN, 2001), como a descrição de um lugar 

socialmente ideal, onde poderíamos almejar chegar.  

No entanto, essas obras que pensam o futuro como o lugar bom e do progresso 

começaram a perder lugar à medida que avançaram as expansões imperialistas que 

culminaram nos horrores da Primeira Guerra Mundial e deram lugar a obras que pensavam o 

futuro de maneira mais crítica e com certo pessimismo: as distopias. Essa tendência 

pessimista — não só na literatura mas também no cinema e na televisão — continuou em alta 

com a Segunda Guerra Mundial, com a Guerra Fria e diversos outros episódios que, em maior 

ou menor escala, mostraram que não estamos no caminho da utopia. 

 A obra considerada fundadora das distopias (YEVGENY…, 2021), apesar de outras 

anteriores terem elementos distópicos, foi publicada apenas dois anos depois do fim da 

Primeira Guerra, em 1920: Nós, de Levgueni Zamiatin. Esse livro fala sobre um governo 

totalitário que priva a população de uma série de direitos fundamentais como a liberdade de 

expressão, individualidade e o direito à própria vida. Nesse contexto, as pessoas nem possuem 

nomes, apenas números, e o Estado dita tudo o que precisam fazer no dia. O personagem 

principal é um engenheiro que vive como dita do governo, mas começa a duvidar das próprias 

convicções a partir do contato com uma mulher que o desafia a pensar por si próprio. 

Nós apresentou a estrutura clássica das distopias, que contém governos autoritários, 

falta de liberdade, constante vigilância e controle de informações. Para Murphy, “um homem 

preso é um romance, todos os homens presos é uma distopia” (1990, p. 25, tradução nossa). 

Outros famosos clássicos distópicos surgiram a partir da obra de Zamiatin, com 

muitas similaridades e alguns elementos originais, como 1984 (1949), de George Orwell, 

Admirável Novo Mundo (1932), de Aldous Huxley e Fahrenheit 451 (1953), de Ray 

Bradbury. Romances contemporâneos também têm sido escritos com as mesmas premissas, 

como Battle Royale (1999), de Koushun Takami, Jogos Vorazes (2008), de Suzanne Collins e 

Não Me Abandone Jamais (2005), de Kazuo Ishiguro. 
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As tendências na arte, em geral, dependem diretamente do período histórico em que 

os artistas vivem. Muitas distopias que imaginaram o mundo acabando e o meio ambiente 

sendo destruído foram críticas à expansão capitalista e às devastações causadas por guerras. 

Durante a Guerra Fria, também, outras criticaram duramente tanto as posturas soviética 

quanto estadunidense durante a tensão nuclear. Depois, quando o medo da aniquilação nuclear 

foi diminuindo no fim e pós-Guerra Fria, tivemos uma “virada distópica” (BACCOLINI, 

2004, p. 520). O imaginário cultural deu lugar a novos medos, como os de epidemias, armas 

biológicas, autoritarismo, manipulação genética ou avanço tecnológico (GANNON, 1999).  

No entanto, as distopias, sejam quais forem suas temáticas, possuem reflexões e 

objetivos em comum: criar um alerta sobre o mundo em que vivemos hoje para que não 

cheguemos àquele retratado na obra. As distopias, enquanto obras de cunho crítico, constroem 

narrativas que extrapolam a sociedade presente e nossas convenções, mas sem se distanciar 

em demasia. O leitor, portanto, é transportado para um mundo ou realidade distante, porém 

que possui elementos do seu dia a dia.  

Para Darko Suvin, escritor, crítico e acadêmico que dedicou boa parte de sua carreira 

para os estudos de ficção científica, e contribuiu com o pensamento literário em relação às 

distopias, uma narrativa em ficção pode funcionar como uma parábola sobre nós mesmos 

(MURPHY, 1990). Segundo ele, nas boas obras, é possível criar uma relação entre o mundo 

fictício e o real. Quando isso acontece, o leitor passa por um processo cognitivo onde a obra 

faz com que ele conheça melhor a sua situação atual. 

Assim, as obras que conseguem essa conexão resultam em uma leitura, de certa 

forma, desconfortável, e uma ação social. Porém, quando uma obra falha nesse sentido, em 

vez de cognição temos sublimação, onde aquele mundo fictício é muito distante da realidade e 

serve apenas como refúgio e distração (MURPHY, 1990). 

 

A ênfase do trabalho (em distopias) não é no horror por si mesmo, mas como um 

aviso prévio. O objetivo não é nem distorcer a realidade para além do 

reconhecimento, nem prover um mundo para o leitor escapar, mas permitir que 

certas tendências da sociedade moderna sejam projetadas à frente. (MURPHY, 

1990, p.26, tradução nossa) 
 

Tendo isso em vista, podemos considerar as obras distópicas como intrinsecamente 

ideológicas; no sentido de que elas têm a intenção de engajar o leitor em um discurso que visa 

uma conscientização e consequente ação sobre o que descobriu com a leitura. A ideia é que a 

obra afete a forma de pensar dos leitores, de modo que ajam de maneira diferente como 

resultado do novo entendimento. 
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De certa forma, a utopia é mantida na distopia, porém apenas fora da história; é sobre 

o que acontece a partir da reflexão do leitor. 

 

As distopias críticas mostram que a cultura da memória é parte de um projeto social 

de esperança. [...] É a aceitação da responsabilidade, da prestação de contas, que 

funciona através de uma recuperação do passado, que o traz a uma relação viva com 

o presente e pode, então, começar a preparar o terreno para a mudança utópica 

(BACCOLINI, 2004, p. 521, tradução nossa). 
 

Para chegar nesse objetivo — de causar um processo cognitivo no leitor, e não de 

sublimação —, existe uma série de recursos estilísticos que os autores podem usar em uma 

distopia. Para situar o leitor numa realidade que não é a atual, porém não está longe dela, a 

história pode se passar num futuro próximo, ou em outro planeta que mantenha as 

organizações sociais que temos na Terra. Ainda, existe outra forma menos usada de provocar 

verossimilhança e o distanciamento ideal ao mesmo tempo, que é a forma escolhida pela obra 

que serviu de estudo de caso para esse trabalho: o pseudodocumentário. 

O livro O Conto da Aia, distopia de Margaret Atwood publicada em 1985, trabalha 

com uma narração em primeira pessoa resultante de fitas de áudio encontradas em anos 

posteriores ao que se passa a história, por um grupo de acadêmicos. Num tom intimista e 

dramático da narradora, o mundo em que ela vive não é explicado, mas descoberto na 

vivência individual, como se o leitor já soubesse do contexto (MURPHY, 1990). É como se 

estivéssemos lendo um relato, não uma ficção. Essas ferramentas auxiliam na conexão do 

leitor com a história e, posteriormente, confere certo ar de confiança de que os 

acontecimentos narrados têm relação com a realidade. 

Para Atwood (2017), podemos dividir a ficção em duas partes: em ficção científica, 

que envolve atividades que não podemos realizar, lugares em que não podemos ir e seres que 

não existem, e em ficção especulativa, onde sua obra se encaixa, que envolve consequências 

já existentes ou que poderiam vir a existir através de meios que já possuímos. 

 

3 O CONTO DA AIA 

O Conto da Aia é uma distopia que conta a história de um Estados Unidos não muito 

longe dos dias de hoje. Na trama, a autora imaginou uma forma de totalitarismo 

contemporâneo baseada em preceitos bíblicos do Antigo Testamento cristão, com elementos 
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que revisitam o puritanismo norte-americano, em seu perfil rígido e moralista, principalmente 

no que diz respeito às liberdades individuais. 

O poder do que eram os Estados Unidos da América foi tomado após um golpe por 

um grupo conspiratório, mudando o nome do país para República de Gileade2 e estabelecendo 

um Estado teocrático e autoritário. No processo, o presidente do país e membros do 

Congresso foram assassinados, um estado de emergência foi declarado e a constituição 

suspensa. Depois, reforçando o caráter totalmente patriarcal daquele sistema, as contas 

bancárias de mulheres foram bloqueadas e houve demissões em massa delas de todas as 

empresas e órgãos do país. Houve, também, perseguição de intelectuais, grupos sociais 

minoritários, ativistas e religiosos de outras denominações.  

Antes desse golpe, todo o mundo estava enfrentando uma série de problemas 

relacionados ao meio ambiente, cuja uma das consequências foi a imensa taxa de infertilidade 

entre as pessoas, além de bebês natimortos e com deformações genéticas. Esse problema, uma 

vez que Gileade é estabelecida, é usado como pretexto para uma série de medidas que vão 

desde a rigidez dos papéis de gênero — onde os que fugiam da heteronormatividade eram 

considerados “traidores do gênero” e condenados a mutilações, trabalho forçado e morte — 

até o sequestro de mulheres para gravidezes compulsórias. 

A sociedade em Gileade é fortemente marcada pelas classes sociais. Para os homens, 

no topo há uma elite formada por Comandantes de Fé que governam o país, uma força militar 

e de inteligência e uma casta mais baixa de trabalhadores comuns. Para as mulheres, a posição 

mais alta é a de Esposa dos Comandantes, há mulheres que servem ao governo, outras são 

esposas dos trabalhadores comuns ou empregadas das casas dos Comandantes. Há uma classe 

de Jezabéis — em alusão à Jezabel, personagem bíblica ligada à idolatria (BÍBLIA, 2012, 1 

Reis, 18) —, que são destinadas à prostituição e ao entretenimento. E por último as Aias, que 

são mulheres ainda férteis que, em razão de irem contra alguma das regras de Gileade, foram 

separadas de suas famílias para terem um novo único propósito: gerar filhos para os 

Comandantes cujas Esposas são inférteis. Esse ato faz referência ao momento bíblico em que 

uma mulher que não pode ter filhos oferece sua serva ao marido (BÍBLIA, 2012, Gênesis, 16). 

Depois que o novo regime já está estabelecido, os conceitos puritanos e que fazem 

uso da Bíblia de forma literal para justificar suas políticas levam a uma culpabilização, 

especialmente das mulheres, pelo caos em que o mundo se encontra. A culpa é colocada sobre 

 
2 Referência à uma localidade bíblica marcada como um lugar do refúgio de algumas figuras cristãs 

importantes (BÍBLIA, 2012, 1 Samuel, 13:7; BÍBLIA, 2012, 2 Samuel, 17:22). 
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elas por causa de uma dita imoralidade sexual, por causa dos abortos, dos métodos 

contraceptivos e dos avanços em questões de gênero e sexualidade. Por serem parte disso, 

nem as Esposas têm o direito de ler, escrever ou ter qualquer tipo de cargo ou trabalho. 

O governo de Gileade inaugura um tipo de sustentabilidade autoritária, onde o país 

volta a moldes antigos sem acesso à tecnologia da informação, com um estilo de vida mais 

simples, sem nenhum desperdício. Eles culpam a depravação humana pelos problemas 

ambientais e de saúde, colocando-se como a única alternativa de governos sustentável e firme 

o suficiente para garantir a vida no planeta, como um exemplo a ser seguido. Com as 

reproduções compulsórias, torturas, assassinatos e alto controle social, o país acaba tendo 

mais sucesso em manter uma taxa de natalidade aceitável e parece estar superando as crises 

que assolam a humanidade. 

Todo esse enredo funciona como uma parábola para o tempo em que Margaret 

Atwood escrevia o livro, na década de 80. O livro reflete uma onda de conservadorismo que 

passou pelos EUA com a eleição de Ronald Reagan em 1980, que veio com o crescimento da 

direita cristã fundamentalista. Nesse momento da história, houve muitos ataques aos direitos 

reprodutivos das mulheres, com sérias críticas contra o aborto que envolveram, inclusive, 

incêndios a clínicas que realizavam o procedimento e leis para dar direitos civis aos fetos.  

Além desse contexto em que a autora vivia, Atwood deixou claro em entrevistas e no 

próprio livro que todos os acontecimentos narrados tiveram como inspiração fatos reais. Ela 

cita, por exemplo, uma política romena de aumento de natalidade proposta pelo presidente 

Nicolai Ceausescu entre os anos 1960 e 1980 (ATWOOD, 2017), em que foi proibido o uso 

de qualquer método contraceptivo e as mulheres precisavam se consultar com médicos 

estatais, submetidas a um controle invasivo, que eram conhecidos como a “polícia menstrual” 

(IDOETA, 2019). 

A prática das aias servirem apenas para a função de procriação e terem seus filhos 

levados de si para serem dados às famílias da elite também vem de acontecimentos reais. 

Durante décadas, até os recentes anos 1970, em países como Canadá, EUA e Austrália, 

crianças indígenas eram retiradas de suas famílias e entregues a instituições religiosas e 

famílias brancas, tudo isso dentro da lei. Isso também aconteceu na Argentina, após o golpe 

militar de 1976, em que cerca de 30.000 crianças filhas de militantes (SUTTERUD, 2014) 

contra a ditadura desapareceram e foram adotadas ilegalmente por membros do governo. 

A série baseada no livro e veiculada pelo serviço de streaming Hulu estreou em 

2017, pouco depois das eleições presidenciais estadunidenses que colocaram Donald Trump 
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no poder, anunciando uma guinada para a direita no governo. A série trouxe alguns elementos 

para aproximar a trama dos dias atuais. Empresas como Uber e Starbucks foram inseridas no 

mundo pré-Gileade dos personagens. 

O lançamento em tempo propício da série gerou muita repercussão, onde a realidade 

e a ficção foram constantemente comparadas. Desde o dia da eleição de Trump, as vendas do 

livro O Conto da Aia cresceram 200%, colocando também na lista de mais vendidos outras 

distopias como 1984 (LIPTAK, 2017). Além disso, nos muitos protestos pelo qual o país 

passou, mulheres saíram com a roupa característica das aias, um vestido vermelho e uma 

touca branca que as impede de olhar para os lados. 

A mensagem do livro foi assimilada por pessoas em todo o mundo, e levantou o 

questionamento de se estamos realmente distantes de Gileade, se o que acontece com as 

mulheres e minorias no livro é muito fora da realidade, ou se, na verdade, estamos ignorando 

os sinais. 

 

Vivíamos, como de costume, por ignorar. Ignorar não é a mesma coisa que 

ignorância, você tem de se esforçar para fazê-lo. Nada muda instantaneamente: 

numa banheira que se aquece gradualmente, você seria fervida até a morte antes de 

se dar conta. Havia matérias nos jornais, é claro. Corpos encontrados em valas ou na 

floresta, mortos a cacetadas ou mutilados, que haviam sido submetidos a 

degradações, como costumavam dizer, mas essas matérias eram a respeito de outras 

mulheres, e os homens que faziam aquele tipo de coisa eram outros homens. 

Nenhum deles eram os homens que conhecíamos. As matérias de jornais eram como 

sonhos para nós, sonhos ruins sonhados por outros. Que horror, dizíamos, e eram, 

mas eram horrores sem ser críveis. Eram demasiado melodramáticos, tinham uma 

dimensão que não era a dimensão de nossas vidas. Éramos as pessoas que não 

estavam nos jornais. Vivíamos nos espaços brancos não preenchidos nas margens da 

matéria impressa. Isso nos dava mais liberdade. Vivíamos nas lacunas entre as 

matérias. Isso nos soava como liberdade (ATWOOD, 2017, p. 71). 
 

Atwood vai além do aviso a respeito do que pode acontecer num futuro próximo, ela 

finaliza o livro apontando para um modelo cíclico, em vez de linear, da história (GRACE, 

1998). No último capítulo, quando o grupo de acadêmicos que achou os relatos da aia os está 

estudando numa conferência, as mesmas práticas e tendências que permitiram que o regime se 

instaurasse num primeiro momento — que fazem parte do mundo real contemporâneo —, 

como atitudes sexistas e uma presunção, por parte dos acadêmicos, de que eles estavam num 

grau de desenvolvimento em prol da liberdade muito grande para ser possível regredir a ponto 

de voltarem a Gileade, continuavam lá. 

O Conto da Aia, portanto, é uma distopia que mostra preocupação com a constante 

vigilância que uma sociedade precisa manter para que não caia nas mãos do autoritarismo e 
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todo o resto que marca uma distopia, e veremos à frente a respeito do impacto real que essa 

obra de ficção pôde gerar na sociedade factual. 

 

4 AS PROFECIAS AUTORREALIZÁVEIS E AUTODESTRUTIVAS 

Quando pensamos no mundo natural — nas leis da física, nas fórmulas matemáticas 

e nos fenômenos climáticos, por exemplo — a opinião pessoal dos indivíduos e suas ideias 

não possuem nenhuma influência sobre o que acontece de fato. Convencer-se de que uma 

determinada lei do universo está errada, por exemplo, não significa que ela não se aplica mais, 

já que o mundo natural é regido por si mesmo e tem sua lógica e seus fenômenos próprios. 

No entanto, quando se trata da esfera social, o cenário muda. Não seria adequado ver 

os teóricos que pensam a sociedade como se eles fossem indivíduos "olhando de fora" — da 

forma que defendem os positivistas —, como um pesquisador em um laboratório realizando 

testes para uma descoberta científica. Na verdade, um cientista social deve levar em conta que 

está inserido na sociedade sobre a qual teoriza e tenta explicar, onde tudo o que vivemos surge 

da interação entre as pessoas e instituições.  

Como defendem os teóricos construtivistas, os seres humanos são atores ativos na 

sociedade, de forma que o indivíduo tem uma parcela de influência nas mudanças de seu 

grupo social. E quem primeiro teorizou sobre o Construtivismo nas Relações Internacionais 

foi Nicholas Onuf (BEHRAVESH, 2011), que afirmou que “as pessoas sempre constroem, ou 

constituem, a realidade social” (ONUF, 1989, p. 1, tradução nossa), e defende que, segundo o 

Construtivismo, “pessoas e sociedades se constroem, ou constituem, umas às outras” (ONUF, 

1989, p. 36, tradução nossa). 

Corroborando e ampliando a discussão de Onuf, Alexander Wendt, um dos principais 

nomes do Construtivismo nas RIs, concorda que “não existem estruturas sem agentes, e 

nenhum agente (exceto no sentido biológico) sem estruturas” (WENDT, 1999, p. 186, 

tradução nossa), e expõe também que uma estrutura social é constituída de ideias 

compartilhadas entre as pessoas. Desse modo, indivíduos, instituições, nações e outros grupos 

têm o poder de mudar a estrutura em que estão inseridos na mesma medida em que são 

mudados por ela. 

Tomando como base as discussões construtivistas nas Relações Internacionais a 

partir desses e outros autores, portanto, o professor David Patrick Houghton argumenta que 

“nossas ideias sobre o mundo social não só refletem esse mundo, mas também ajudam a 
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formá-lo e criá-lo; nós fazemos parte da realidade que tentamos descrever e explicar, e por 

isso temos o potencial de alterá-la” (HOUGHTON, 2009, p. 552, tradução nossa). 

Dessa forma, é válido levantar o questionamento sobre a influência que essas teorias, 

vindas de estudiosos que vivem na sociedade sobre a qual estudam, possuem sobre a 

realidade; o quanto elas provocam a mudança em vez de apenas extrair alguma verdade 

genuína e inalterada da sociedade. Para além do potencial explicativo que uma teoria social ou 

política possui, é necessário também analisar seu potencial constitutivo da realidade. 

Nesse sentido, ideias com potencial de mudar a realidade podem ir além de teorias 

acadêmicas. Elas podem ser disseminadas de variadas formas, desde propagandas e 

campanhas comerciais até narrativas ficcionais na literatura, televisão e cinema — sendo 

essas últimas o objeto de estudo deste trabalho. 

Portanto, considerando que as ideias movem o mundo social, a partir do momento 

em que uma delas torna-se de conhecimento público, os indivíduos podem mudar certos 

comportamentos em decorrência dessa ideia, fazendo com que ela se confirme. Da mesma 

forma, caso essa ideia resulte em algo ruim a ser evitado, pode haver alteração nos 

comportamentos para contradizer essa ideia, fazendo com que não se concretize. 

Sendo assim, podemos classificar esse tipo de ideia como “uma profecia 

autorrealizável”, como propõe Houghton, que “é um tipo específico de ideia ou crença que 

provoca sua própria confirmação; em outras palavras, a ideia cria os próprios comportamentos 

que pretende explicar e prever” (HOUGHTON, 2009, p. 553, tradução nossa). E, de forma 

semelhante, uma profecia autodestrutiva é aquela que provoca mudanças que vão gerar a sua 

negação ou não-realização. 

O sociólogo Robert Merton é creditado como o primeiro a usar esse termo no mundo 

contemporâneo (HOUGHTON, 2009), e ele exemplifica as profecias através de casos 

voltados à economia. Por exemplo, se há uma ideia largamente disseminada de que um banco 

irá quebrar, os indivíduos começam a retirar seu dinheiro dele até que, de fato, o banco 

quebre; essa ideia fez com que ela mesma se tornasse realidade. 

O espectro dessas profecias pode ser mais amplo, por exemplo quando aplicadas ao 

sistema internacional como um todo. Quando Samuel Huntington publicou sua tese sobre o 

choque das civilizações (1996), ele argumentava que a maior fonte de conflitos mundiais 

seriam as diferenças culturais entre as nações, mais do que questões ideológicas ou 

econômicas. A popularidade da sua obra criou um efeito de desaprovação da comunidade 

científica; foram centenas de publicações em resposta ao choque das civilizações, a grande 
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maioria eram críticas. A obra gerou o senso de responsabilidade e cautela em relação ao que 

ele propôs (HOUGHTON, 2009). A postura que talvez tenha contribuído de forma mais 

efetiva para a negação dessa ideia, porém, foi a do governo estadunidense.  

 
Sabemos que o presidente Bush não apenas estava ciente da tese, mas repetidamente 

(e de forma deliberada) saiu de seu caminho para rejeitá-la, especialmente nos meses 

após o 11 de setembro. Na Academia Militar de West Point em 1º de junho de 2002, 

por exemplo, Bush afirmou que "quando se trata dos direitos e necessidades comuns 

de homens e mulheres, não há conflito de civilizações. Os requisitos de liberdade 

aplicam-se plenamente à África e à América Latina e a todo o mundo islâmico. Os 

povos das nações islâmicas desejam e merecem as mesmas liberdades e 

oportunidades que os povos de todas as nações. E seus governos devem ouvir suas 

esperanças.'' Mais tipicamente, o ex-presidente costuma repudiar o conceito central 

sem mencionar a própria frase (HOUGHTON, 2009, p. 562, tradução nossa). 
 

Da mesma forma, Houghton argumenta que Barack Obama expressou seu desejo em 

melhorar as relações com as nações islâmicas desde sua posse. Dessa forma, é possível 

visualizar o efeito da ideia de Huntington foi ao encontro do desejo de provar que ele estava 

errado, em vez de deixar o que ele previu tornar-se realidade. 

Para que uma ideia seja autorrealizável ou autodestrutiva, portanto, existem alguns 

pré-requisitos, como expõe Houghton (2009). Primeiramente, essa ideia precisa sugerir uma 

situação futura que dependa das ações de indivíduos ou de determinados grupos para se 

concretizar ou não. Ela também deve causar autorreflexão nos indivíduos: as pessoas devem 

ser capazes de tomar conhecimento daquela ideia e refletir a partir dela, uma vez que apenas a 

partir dessa reflexão pode haver mudança de comportamento. Outra obrigatoriedade é de que 

essa ideia se baseie em fatos sociais ou institucionais, não em fatos brutos. Os fatos brutos são 

aqueles que não dependem dos seres humanos para existir — como por exemplo as Leis de 

Newton —, e os fatos institucionais são aqueles que nós criamos, como o valor aceito 

comumente por todos do dinheiro ou o fato de certa pessoa ser reconhecida como presidente 

de um país. 

Além disso, a ideia precisa ser disseminada dentro de uma certa comunidade ou 

grupo de pessoas, precisa se espalhar. E, por fim, os atores a quem a ideia foi disseminada 

precisam apresentar alguma mudança de comportamento que confirme (profecia 

autorrealizável) ou negue (profecia autodestrutiva) a previsão apresentada por aquela ideia — 

e esses serão pontos tratados com mais detalhes na seção a seguir 

Tendo essas conceituações em vista, parece correto dizer que as distopias — 

enquanto obras críticas e que visam incentivar a mudança social e política — enquadram-se 

como potenciais profecias autodestrutivas ou autorrealizáveis, uma vez que cumprem os 
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requisitos dispostos anteriormente. A intenção, nesse caso, é de invariavelmente criar uma 

profecia que seja negada pela sociedade, e provocar a mudança de comportamento de modo 

que aquela previsão não se concretize. 

 

5 AS DISTOPIAS TORNANDO-SE PROFECIAS AUTODESTRUTIVAS 

Dos cinco pré-requisitos, segundo Houghton, para que uma ideia seja considerada 

uma potencial profecia, expostos na seção anterior, já discutimos sobre três deles. 

Portanto, entendendo que 1) as distopias sugerem uma situação social futura que 

depende da ação de indivíduos ou grupos para impedi-la; 2) elas se baseiam em fatos sociais e 

não em fatos brutos, e 3) sua essência é de gerar reflexão no leitor, resta discorrer sobre as 

duas últimas condições propostas por Houghton. Dessa forma, para tornar-se profecia, uma 

ideia precisa ser disseminada e se espalhar entre um grupo de pessoas, e esse grupo precisa 

apresentar ações que confirmem que houve mudança de comportamento decorrente ao 

conhecimento dessa ideia. Continuaremos aqui a usar o estudo de caso do livro O Conto da 

Aia de Margaret Atwood. 

 

5.1 COMO AS IDEIAS SE ESPALHAM 

 

No livro Made to Stick: Why Some Ideas Survive and Others Die (em português, 

Ideias que Colam: Por Que Algumas Ideias Pegam e Outras Não) de 2007, Chip Heath e Dan 

Heath analisam por que algumas ideias — lendas urbanas, mitos, propagandas políticas, 

provérbios populares, comerciais de TV, histórias orais e escritas, entre outras — criam raízes 

tão fortes na mente das pessoas a ponto de fazê-las agir de certa forma ou mudar seu 

comportamento, e sobrevivem por tanto tempo, às vezes por gerações, no imaginário das 

pessoas. Segundo eles, “por ‘colar’, queremos dizer que suas ideias são compreendidas e 

lembradas e têm um impacto duradouro — elas mudam as opiniões ou o comportamento do 

seu público” (HEATH; HEATH, 2007, p. 8, tradução nossa). 

Eles oferecem alguns elementos que devem constituir as ideias para que estas se 

espalhem dessa forma. A ideia precisa ser simples, inesperada, concreta, crível, tocante e deve 

contar uma história (HEATH; HEATH, 2007). É evidente que nem todas as ideias que já se 

espalharam possuem todas essas características, mas eles estabeleceram o chamado 

“Communication Framework” (ou Estrutura de Comunicação, em uma tradução livre), que 
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coloca esses elementos como comuns a várias ideias bem-sucedidas, e que aumentam a 

probabilidade de se disseminar uma ideia com sucesso. 

No que diz respeito à simplicidade da ideia, Heath e Heath abordam a necessidade de 

que essa tenha um núcleo central facilmente identificável, um foco, sua essência principal. 

Esse núcleo deve ser identificado e então aplicado de acordo com as características que virão 

a seguir. Quando transportamos esse conceito para a ficção, toda história tem um núcleo, uma 

trama principal ao redor da qual tudo vai ser construído. Em O Conto da Aia, temos um 

Estado totalitário onde todos perderam seus direitos civis e uma mulher encontra-se na 

posição social de Aia precisando lutar contra o sistema. E tudo se desenrola a partir dessa 

premissa. 

A ideia, da mesma forma, precisa pegar seu alvo de surpresa sendo inesperada, 

porque a surpresa chama atenção. Esse quesito está diretamente relacionado com a essência 

das obras de ficção, que desde Aristóteles apresentam viradas durante a trama que deixam o 

espectador ou o leitor surpreso, e que os mantém querendo saber o que acontece no final. O 

livro inclusive explica que o mistério, que cultiva curiosidade de permanecer numa ideia, 

trabalha com uma “lacuna de conhecimento”, onde a pessoa — nesse caso, o leitor do livro ou 

o espectador da série — precisa preencher com informações e por isso continua atento à 

história. 

Para se espalhar, uma ideia também precisa ser concreta. O que é abstrato é mais 

difícil de se compreender, de se lembrar e de interpretar, logo é mais difícil de gerar ação. No 

caso da literatura, muitas ideias abstratas são convertidas em histórias “concretas”. Em O 

Conto da Aia, Atwood coloca ideias de totalitarismo, violação de direitos humanos, opressão 

de gênero e todo o horror de um futuro com esses elementos dentro de uma história que 

construí algo concreto na mente do leitor, dando nome, lugares e acontecimentos à essa ideia. 

Heath e Heath também defendem que as ideias funcionam melhor se forem críveis, e 

detalhes geram credibilidade. Mas o ideal é que esses detalhes sejam convincentes e 

interessantes, ou seja, estatísticas podem ser apenas números, enquanto histórias com detalhes 

vívidos causam mais impacto. Como vimos na seção 3, O Conto da Aia trabalha, como em 

outras distopias, com uma forma de aproximar-se do leitor e fazer com que ele sinta estar 

lendo um relato com detalhes, e não uma obra fictícia, tornando a ideia composta nela mais 

crível e de efeito duradouro. 

Uma ideia também precisa ser tocante, e os autores exemplificam que um problema 

sendo explicado via estatísticas, por exemplo, parece grande demais, de forma que as pessoas 
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não achariam possível fazer algo para mudar. No caso de histórias mais pessoais, porém, 

pessoas são levadas a agir. “Acreditar não é suficiente. Para as pessoas agirem, elas precisam 

se importar” (HEATH; HEATH, 2007, p. 168, tradução nossa). E é justamente isso que 

histórias fazem, provocam empatia pelos personagens durante suas trajetórias. As pessoas 

tendem a se preocupar mais com o específico que com o geral (HEATH; HEATH, 2007), por 

isso, em O Conto da Aia, a aia que narra a história provoca empatia nos leitores, contando seu 

sofrimento e o que a ditadura em que ela vive provoca. Assim, faz com que quem lê se 

preocupe com o que vai acontecer com ela, e talvez pense em como impedir que isso aconteça 

com uma mulher real. 

Finalmente, o último elemento para a boa comunicação de uma ideia é ela contar 

uma história. Segundo os autores, uma história é a soma de uma simulação de uma situação 

real e a inspiração que ela transmite. A simulação mostra como você deve agir, a inspiração te 

faz agir (HEATH; HEATH, 2007). Corroborando com o que Darko Suvin fala sobre o 

processo cognitivo decorrente da leitura de uma boa distopia (MURPHY, 1990) já exposto, 

Heath e Heath explicam que a simulação causada na mente dos leitores (ou espectadores) de 

uma história criam estímulos físicos. Eles ainda alegam que “uma grande vantagem das 

histórias é que elas combatem o ceticismo” (HEATH; HEATH, 2007, p. 223, tradução nossa), 

e que o que diferencia um argumento de uma história é que o primeiro convida para uma 

discussão, a segunda convida para uma colaboração. 

Dessa forma, narrativas ficcionais em geral já englobam, naturalmente, os elementos 

que constituem uma ideia com potencial de se espalhar com facilidade. 

 

5.2 O CONTO DA AIA COMO PROFECIA AUTODESTRUTIVA 

 

O Conto da Aia é um livro best-seller, e só esse fato já significa que o texto atingiu 

muitas pessoas. Só em inglês, foram vendidas 8 milhões de cópias (ALTER, 2019). Talvez as 

manifestações mais diretas do efeito do livro tenham se dado no contexto da eleição 

estadunidense de 2016, do presidente Donald Trump. As posições dele no que diz respeito a 

questões como a homofobia e direito ao aborto, por exemplo, eram uma preocupação latente e 

que fez progressistas temerem pelo futuro. 

Após sua eleição, houve um aumento gritante na venda de O Conto da Aia (além de 

outras distopias como 1984 de George Orwell), e segundo a empresa Amazon — líder em 

livros digitais e audiolivros — O Conto da Aia foi o mais lido em 2017. 
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Apesar do serviço de streaming Hulu, onde a série baseada no livro é exibida, não 

expor números de audiência, a estreia da primeira temporada no primeiro ano do governo 

Trump aumentou ainda mais o alcance da história. O jornal The Guardian, em 2019, colocou 

O Conto da Aia na 25° posição entre as 100 melhores séries de TV do século XXI, e foram 

recebidos vários prêmios relevantes como Globos de Ouro e Emmys.  

A série quebrou o recorde de audiência em sua estreia, superando todas as séries da 

plataforma; segundo o vice-presidente da Hulu, o retorno que a plataforma recebeu com O 

Conto da Aia, em apenas uma semana desde a estreia, superou todas as expectativas 

(WAGMEISTER, 2017). Só no Brasil até 2018, através do canal de televisão Paramount, 

mais de 4 milhões de pessoas assistiram a série. O canal teve a sua maior audiência desde que 

chegou ao país quando a série estreou nele (CAMPOLI, 2018). 

Como reflexo de toda essa repercussão, houve protestos como a marcante 2017 

Women’s March (Marcha das Mulheres), em oposição ao presidente Trump, que contava com 

mulheres vestidas como as aias da história se vestem no livro e na série. Sobre os protestos, 

Atwood declarou para a revista BBC que: 

 
É uma estratégia de protesto brilhante, porque elas podem entrar em casas 

legislativas e você não pode expulsá-las, porque elas não estão dizendo nada, estão 

apenas sentadas despretensiosamente. Também não pode expulsá-las por estarem 

vestidas de maneira inadequada, estão todas cobertas. [...] Todos na série, que 

começou a ser gravada no início de setembro (de 2016), todos acordaram no dia 9 de 

novembro (dia da eleição de Trump) e disseram: 'Estamos em um momento 

diferente’. Não que a série tenha mudado, mas o cenário ao seu redor mudou. E 

sabíamos que a partir daquele momento (a série) seria vista de maneira diferente, o 

que aconteceu. Todo mundo que olha para elas sabe o que querem dizer (BCC 

NEWS, 2019, on-line3). 

 

 
Figura 1 — Protestantes na frente do Capitólio, em Washington DC, EUA 

Fonte: The Telegraph (2019) 

 
3 https://www.bbc.com/portuguese/geral-49646159  

https://www.bbc.com/portuguese/geral-49646159
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Figura 2 — Mulheres participaram de sessões legislativas vestidas de aia no Texas, EUA  

Fonte: The Verge (2017) 

 

Vários jornais confirmaram que o uniforme das Aias tinha se tornado um símbolo não 

só nos Estados Unidos, mas em vários países do mundo como Argentina, Croácia, Irlanda e 

Canadá, em protestos a favor do direito das mulheres e contra políticas de violação de direitos 

humanos (BELL, 2018; BRADLEY 2018; LIPTAK, 2017; THE TELEGRAPH, 2019). A 

repercussão da história no período da eleição de Trump foi tanta que Margaret Atwood 

publicou, 34 anos depois, um livro de continuação de O Conto da Aia chamado Os 

Testamentos, que também se tornou recordista de vendas mundialmente. 

 

 
Figura 3 — Protesto durante uma votação do Senado a respeito do aborto em Buenos Aires, Argentina 

Fonte: The Telegraph (2018) 
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Figura 4 — Protesto contra a leis a respeito do aborto em Dublin, na Irlanda  

Fonte: BBC News (2018) 

 

É difícil mensurar com precisão todo o impacto de O Conto da Aia, mas as evidências 

mostram que essa obra distópica foi e continua sendo um fenômeno editorial e provocou 

discussões em várias esferas da sociedade sobre direitos da mulher, política internacional, 

direitos humanos, totalitarismo religioso e até meio ambiente e vários outros assuntos 

pertinentes — esse trabalho sendo um dos exemplos dessa influência. E toda essa repercussão 

concentra-se em reconhecer que o mundo proposto por Atwood é um futuro a ser evitado e 

que se deve evitá-lo desde agora, justamente como uma profecia autodestrutiva funciona. 

 

6 A INTENCIONALIDADE NA CRIAÇÃO DE UMA PROFECIA  

O fato de uma obra literária, tese acadêmica ou campanha publicitária — ou qualquer 

outra forma de disseminar uma ideia — ser criada para incentivar pessoas a tomarem um 

determinado tipo de ação não significa, necessariamente, que o resultado será aquele que os 

criadores imaginaram.  

Numa distopia, que é baseada numa ideia de crítica e reflexão sobre a sociedade, são 

apresentados elementos nocivos já expostos anteriormente, como governos autoritários, 

manipulação de informações e violência, por exemplo. A intenção é de que todos encarem 

esses elementos como algo a se evitar, mas pouco é considerado o cenário oposto: e se os 

indivíduos resolverem apropriar-se de uma narrativa para reproduzi-la, em vez de evitá-la? 
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Quando uma ideia é criada para ser uma profecia autodestrutiva, mas acaba tornando-se 

autorrealizável, qual é a responsabilidade do criador? 

Um episódio que ilustra muito bem esses questionamentos aconteceu com o autor 

Stephen King, estadunidense que é referência em narrativas de terror e suspense, com 

temáticas psicologicamente duras. Ele publicou um livro chamado Rage (em português, 

Fúria) em 1977, cuja história conta sobre um estudante de ensino médio com transtornos 

psicológicos que leva uma arma para a escola, mantém sua turma como refém e assassina 

professores. Uma série de estudantes que protagonizaram tiroteios e mantiveram reféns em 

suas escolas foram associados ao livro ou disseram ter se inspirado na obra. Em um caso 

específico, em 1997, um jovem que matou três colegas de turma possuía uma cópia do livro 

em seu armário. Depois dessas questões, o livro foi proibido de ser reproduzido pelo próprio 

King, tornando-se um exemplar raríssimo (ADWAR, 2014). 

 
Embora King não acredite que seu romance sozinho tenha causado aqueles 

incidentes violentos com tiroteios em escolas, ele considera "Rage" como um 

"possível acelerador" que afeta pessoas cujas origens problemáticas e problemas 

psicológicos já as levaram à beira do abismo. “Eu o retirei porque, em meu 

julgamento, poderia estar prejudicando as pessoas, e isso a tornava a coisa mais 

responsável a se fazer”, escreveu King (ADWAR, 2014, on-line4, tradução nossa). 
 

Quando consideramos O Conto da Aia, obra foco deste trabalho, falamos sobre a 

descrição de todo um sistema de governo totalitário, baseado numa ideia de sustentabilidade 

autoritária, violência e violação de direitos humanos. Seria possível atribuir à criadora da 

história, Margaret Atwood, a culpa caso algum grupo conservador extremista se aproprie das 

ideias e tente instituir Gileade nos EUA, ou em outro país, por exemplo? 

Esse é um assunto pouquíssimo explorado, quando se trata da influência de 

narrativas ficcionais, ou até de teorias acadêmicas, na realidade. Contudo, como vimos até 

aqui, colocar uma ideia no mundo significa que não há isenção: um autor escreve na 

sociedade em que vive, influenciando e sendo influenciado por ela. 

O crítico literário, sociólogo e semiótico Roland Barthes, em sua fala na aula 

inaugural da cadeira de Semiologia Literária no Colégio de França em 1977, que virou livro, 

discorre um pouco sobre a questão. 

Em sua fala sobre o poder da linguagem e a importância da literatura, ele cita o caso 

do cineasta Pier Paolo Pasolini. Sendo a linguagem um instrumento que influencia a vida das 

pessoas, essa linguagem sempre corre o risco de ser servilizada pelo poder vigente 

 
4 https://www.businessinsider.com/school-shootings-drove-stephen-king-to-take-rage-off-shelves-2014-3  

https://www.businessinsider.com/school-shootings-drove-stephen-king-to-take-rage-off-shelves-2014-3
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(BARTHES, 1980). Nesse sentido, Pasolini criou 3 filmes nomeados como Trilogia da Vida, 

que tratavam sobre temáticas relacionadas à sexualidade. Suas obras criticavam uma 

sexualização excessiva existente na sociedade, mas acabaram sendo interpretadas e usadas 

pela mídia da mesma forma que outras obras pornográficas, tendo o efeito contrário ao que 

ele pretendia. Isso levou, em suas palavras, a que ele “abjurasse”, rejeitasse as obras que 

criou. Ainda assim, sua reação não foi de arrependimento a ter colocado os filmes no mundo: 

 
Penso, diz ele num texto póstumo, que antes da ação não se deve nunca, em nenhum 

caso, temer uma anexação por parte do poder e de sua cultura. É preciso comportar-

se como se essa perigosa eventualidade não existisse... Mas penso também que 

depois, é preciso saber perceber até que ponto se foi utilizado, eventualmente, pelo 

poder. E então, se nossa sinceridade ou nossa necessidade foram servilizadas ou 

manipuladas, penso que é absolutamente preciso ter a coragem de abjurar 

(BARTHES, 1980, p. 26). 
 

Visto essas considerações, é possível afirmar que, uma vez que uma obra, tese ou 

ideia, no geral, está no mundo, seus efeitos não podem ser calculados. No entanto, isso não 

deveria significar que elas não deveriam ser expostas; do contrário, muitas ideias valiosas e 

com real potencial de mudança podem ser perdidas. 

Se, por um lado, as ideias de Margaret Atwood em O Conto da Aia podem inspirar 

grupos extremistas a reproduzirem o que ela imaginou em sua distopia, essas mesmas ideias já 

estão em curso causando reflexão sobre a questão e movimentando grupos ativistas e cidadãos 

comuns a rechaçar a ideia totalitária que ela apresenta em sua obra. 

É necessário, sem dúvida, que os autores possuam a responsabilidade de acompanhar 

a repercussão de suas criações e, como Pasolini, abjurar do uso inadequado que fizerem delas 

quando for o caso. Deixar de divulgar uma ideia, porém, com receio dela tornar-se uma 

profecia autodestrutiva ou autorrealizável, seria uma forma de deixar de contribuir para o 

mundo social, descartando essa possibilidade real que existe de indivíduos ajudarem 

ativamente a construir as mudanças que desejamos ver na sociedade. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até aqui buscamos entender como as obras de ficção distópica podem ser 

consideradas profecias autodestrutivas, corroborando com a teoria construtivista que afirma 

que ideias podem mudar realidade social. Analisamos a obra O Conto da Aia, de Margaret 

Atwood, distopia de alta repercussão político-social recente e que dialoga com temas caros à 
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política internacional contemporânea, na expectativa de contribuir com o estudo das profecias 

e das relações internacionais, e suas interseção com obras ficcionais. 

Vimos um panorama da evolução das distopias no decorrer da história e como O 

Conto da Aia configura-se nesse gênero na medida em que imagina um futuro próximo 

marcado de totalitarismo teocrático, violação dos direitos humanos e política com viés 

autoritário de sustentabilidade, buscando provocar reflexão a partir desses elementos. 

Partimos então para a conceituação das profecias autorrealizáveis e autodestrutivas, 

segundo Houghton, que confirmam a proposição construtivista das relações internacionais e 

que nos levam a crer que a ficção e a realidade se co-constituem, como defendem também 

Nicholas Onuf e Alexander Wendt. E, nesse sentido, concluímos que O Conto da Aia tem as 

características de uma profecia autodestrutiva uma vez que gera reflexão no leitor sobre um 

futuro a ser evitado através da mudança de fatos sociais.  

Além disso, a trama de Atwood tem as características, em termos de comunicação, 

para impactar leitores e provocar uma reação, tanto que inspirou diversos protestos ao redor 

do mundo e foi um sucesso em vendas e repercussão. E, apesar da resposta pública ao livro 

tenha sido de rejeição ao projeto autoritário e opressor apresentado, também foi proposto, 

pelos autores estudados, que a obra é válida e deveria estar publicada ainda que com o risco 

de inspirar o contrário, desde que o sentido intencionado pela autora da obra não deixasse de 

ser pontuado, e, caso interpretado e/ou usado de forma oposta, abominado. 

Vimos, também, que o tipo de futuro previsto — e com sorte evitado —, pela obra 

estudada, foi amplamente absorvido por leitores e telespectadores. Dessa forma, O Conto da 

Aia causou, em alguma medida, o processo cognitivo esperado para gerar mudanças no 

mundo real, deixando grupos em alerta às transformações políticas e sociais retrógradas que o 

mundo vem experienciando. 

Feitas essas considerações, parece-nos possível dizer que a hipótese aqui defendida 

tende a se confirmar; que as obras distópicas estão incluídas na safra de ideias que têm o 

potencial de alterar a realidade factual. Assim, como uma ferramenta de co-constituição da 

realidade, a ficção distópica mostra sua relevância para as relações políticas internacionais e 

para as ciências sociais como um todo pela mudança comportamental que inspira na 

sociedade. 
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